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As rotas de pedestres podem ser entendidas como percursos
percorridos a pé para vivenciar aspectos culturais e naturais, com
fins de lazer, educativo e turístico, em caminhos previamente
definidos. Na cidade de João Pessoa, as rotas de pedestres
constituem elementos essenciais na promoção do patrimônio
cultural e podem contribuir com o resgate da memória e no
fortalecimento das identidades, através da ligação dos moradores e
turistas com a cultura local.
A cidade possui um importante acervo de construções históricas,
mas que ainda é pouco divulgado em termos turísticos, pois mesmo
com seu rico patrimônio cultural, quando remete-se ao turismo na
cidade, é associado imediatamente ao turismo de sol e mar. Por
isso, considera-se fundamental a promoção desse tipo de turismo
através das rotas de pedestres no Centro Histórico, visto que poderá
servir de instrumento de valorização das práticas culturais. 
Porém, para que essas rotas funcionem adequadamente e
contribuam para a promoção do turismo cultural uma série de
medidas precisam ser adotadas e cuidadosamente acompanhadas. É
primordial que estes percursos proporcionem uma experiência
agradável ao turista. Para isso, é necessário identificar e catalogar os
bens culturais presentes nas rotas e promover a capacitação do
trade turístico, em especial dos comerciantes estabelecidos ao longo
das rotas, de forma que possam ter condições de atender aos
visitantes, através de um planejamento e posicionamento,
incentivando o empreendedorismo e promovendo o apoio dos
serviços instalados ao longo das rotas do Centro Histórico de João
Pessoa, sempre com foco nas questões culturais.
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Nesse contexto, esta cartilha, tem como objetivo principal
capacitar e orientar os gestores dos estabelecimentos
situados ao longo das rotas de pedestres do Centro Histórico
da cidade de João Pessoa visando a melhoria do
atendimento aos visitantes e turistas atuais e potenciais. Essa
informações estão disponíveis online através  do sistema
open acess-Editora CCTA.
A cartilha é resultado do projeto Rota de pedestres na cidade
de João Pessoa e o estímulo ao desenvolvimento do turismo
cultural realizado pelo GCET- Grupo de Cultura e Estudos
em Turismo no âmbito do Fluex (Fluxo Contínuo de
Extensão) da Universidade Federal da Paraíba. 
Para a elaboração dessa cartilha, inicialmente foi realizada
uma pesquisa bibliográfica e documental a fim de
aprofundar o conhecimento sobre o objeto de estudo. A
pesquisa bibliográfica consistiu em coletar informações de
materiais como artigos científicos e livros sobre as temáticas
abordadas e a documental analisou materiais produzidos
pelos setores públicos. Considerando ainda as limitações
devido à pandemia, foram utilizados recursos tecnológicos
como o Google Maps e Google Earth. 
Espera-se que, a partir da elaboração e disponibilização da
cartilha, seja possível contribuir efetivamente na geração de
novas possibilidades para o desenvolvimento local, e assim
promover a relação da universidade com a sociedade.
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Além disso, tem-se como expectativa que a cartilha possa
contribuir para uma melhor divulgação da rota de pedestre
e para o incremento da demanda dos produtos ofertados
nesses estabelecimentos, de forma a estimular a geração de
emprego e renda, melhorando as ações já desenvolvidas
pela comunidade local, de forma a atender às necessidades
dos turistas e visitantes.

PÁGINA 08



R
o

ta
 d

e
 P

e
d

e
stre

s O
rie

n
ta

ç
õ

e
s a

o
s E

m
p

re
e

n
d

e
d

o
re

s

a 



PÁGINA 10

Fonte: ZUCCARATTO, 2019.
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Ao visitar tanto a rota Cidade Alta quanto à Cidade Baixa, o
turista fica encantado com "toda beleza arquitetônica" que
encontra no percurso. A maioria desses monumentos estão
em bom estado de conservação, alguns encontram-se
abertos à visitação a exemplo do Centro Cultural de São
Francisco.

Imagem 1: Centro Cultural de São Francisco

FONTE: https://centroculturalsaofrancisco.negocio.site/, 2022.



O ponto de partida da rota

de pedestre da cidade alta é

o parque "Solon de Lucena",

popularmente conhecido

como Lagoa. 

Logo após temos a "Praça

Dom Adauto, Igreja de

Santa Teresa,  Igreja de

Nossa Senhora do Carmo e

Arquidiocese da Paraíba".
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Imagem 2: PARQUE SOLON DE LUCENA

Imagem 3: IGREJA NOSSA SENHORA DO
CARMO

Fonte: Portal T5, 2017.

Fonte:pixabay



Em frente à Praça, tem-se o

"casarão dos azulejos", uma

construção datada do

século XVIII que era a casa

do comendador Antônio

Santos Coelho.

Logo depois, " o Solar do

Conselheiro" que foi

construído em 1708 sendo o

primeiro sobrado daquela

região.
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Imagem 4: CASARÃO DOS AZULEJO

Fonte: pixabay

Imagem 5: SOLAR DO CONSELHEIRO

Fonte:http://memoriajoaopessoa.com.br/ac
ervopatrimonial/54.pdf



Imagem 6: ACADEMIA PARAIBANA DE 
LETRAS

Academia Paraibana de

Letras é o próximo ponto,

foi idealizada pelo

professor Coriolano de

Medeiros e foi finalmente

concretizada em 14 de

setembro de 1941. Logo em

frente à Academia

Paraibana de Letras, temos

o Conjunto Franciscano que

é formado pela Igreja de

São Francisco e o Convento

Santo Antônio. Sua

construção foi iniciada em

1585, mesmo ano de

fundação da capital

paraibana.
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Fonte: DIARIO DE PERNANBUCO, 2021.

Imagem 7: IGREJA DE SÃO FRANCISCO

Fonte: Evangelista, 2018.



Passando também pela

Casa da Pólvora que foi

construída no século XVIII,

o Antigo Colégio Nossa

Senhora das Neves possui

um papel importante na

história da cidade de João

Pessoa, marcando a

evolução da educação para

meninas no estado, uma

vez que era exclusiva para

elas.
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Imagem 8:  CASA DA PÓLVORA

Imagem 9:  COLÉGIO NOSSA SENHORA DAS
NEVES

Fonte:https://turismo.joaopessoa.pb.gov.br/oque-
fazer/pontos-turisticos/monumentos historicos/casa-
da-polvora/

Fonte: GOOGLE MAPS, 2021.



 A praça Dom Ulrico sua

construção foi iniciada em

1934 e recebeu o nome de

Largo da Matriz por se

localizar ao lado da Basílica

de Nossa Senhora das Neves.

Depois foi renomeada Praça

Dom Ulrico em homenagem

ao monge beneditino Dom

Ulrico Sanntag.

Catedral Basílica Nossa

Senhora das Neves possui a

história diretamente ligada

à fundação de João Pessoa,

sendo reconstruída quatro

vezes.
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Imagem 10:  PRAÇA DOM ULRICO

Imagem 11:  CATEDRAL BASÍLICA
NOSSA SENHORA DAS NEVES

Fonte: https://paraondeir.blog/nossa-senhora
-das-neves/

Fonte: GOOGLE MAPS, 2021.



O mosteiro de São Bento

começou com a doação do

terreno pelo Rei em 1595. As

construções só começaram em

1600, porém, com a invasão dos

holandeses, as obras ficaram

inacabadas, sendo retomadas

após fim deste domínio.
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Imagem 12:  MONSTEIRO DE SÃO BENTO

Fonte: https://turismo.joaopessoa.pb.gov.br/o-
que-fazer/pontos-turisticos/igrejas/mosteiro-de-
sao-bento/

 A construção da igreja de São Bento teve início por volta de 1718 à 1721 só
sendo concluída no final do século XVIII. A loja Maçônica Branca Dias foi
fundada em 10 de janeiro de 1918, transformando-se  na única loja
maçônica com nome de uma mulher.
A Igreja da Misericórdia foi fundada no século XVI por volta dos anos de
1589 por Duarte Gomes da Silveira a igreja contava com um hospital e um
cemitério. O Antigo Colégio dos Jesuítas, atual faculdade de direito, foi
construído pelos padres da Companhia de Jesus junto com o Palácio do
Governo e a Igreja de Nossa Senhora da Conceição no século XVIII.
Antes de 1905 a Praça Venâncio Neiva chamava-se Pátio do Palácio, e a
partir daí recebeu o nome de Praça da Independência. Em 1917 foi
reformada junto com o Palácio do Governo, a praça ganhou os jardins e o
cloreto que permanecem até os dias atuais. No governo do presidente
João Pessoa foi erguido o pavilhão central para o serviço de Chá das
Cinco, por isso acabou recebendo o apelido de pavilhão do chá. O prédio
da Academia de Comércio Epitácio Pessoa foi construído em 3 de
novembro de 1921, a inauguração ocorreu em 07 de setembro de 1922.
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Fonte: CARTILHA “Caminhe pela história que João Pessoa tem pra contar” da Secretaria de Municipal
de Turismo de João Pessoa - SETUR/JP. 
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Imagem 13 - MAPA DA ROTA CIDADE ALTA E CIDADE BAIXA
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-A escassez de informações disponíveis sobre os prédios
presentes no centro histórico, significa que parte da história
está se perdendo ao longo do tempo.
-O roteiro Cidade Alta é um percurso muito extenso e
cansativo, podendo ser melhor distribuído entre as duas
rotas.
- Alguns monumentos como Theatro Santa Roza e Paço
Municipal que poderiam estar dentro do Roteiro Cidade
Baixa, já que se localizam na parte baixa do Centro
Histórico.
 A rota de pedestre da cidade de João Pessoa proporciona
uma aproximação maior com o modo de vida local, além de
apresentar aos visitantes as belezas do patrimônio cultural e
arquitetônico da cidade. Ela também pode contribuir no
resgate da memória e no fortalecimento das identidades,
através da ligação dos moradores e turistas com a cultura
local.
 Desse modo, se faz necessário que a gestão municipal em
parceria com a gestão estadual atuem fortemente na
divulgação desses roteiros, bem como equipem esses
percursos com itens necessários á segurança, tanto para a
visitação desses monumentos quanto nas ladeiras e ruas em
que o turista precisa transitar para fazer o percurso de
forma fidedigna.
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ANÁLISE SWOT

Fonte: DADOS DA PESQUISA, 2020.

Quadro 1- Análise Swot
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Para a elaboração dessa cartilha, inicialmente foi
realizada uma pesquisa bibliográfica e documental a
fim de aprofundar o conhecimento sobre o objeto de
estudo. A pesquisa bibliográfica consistiu em coletar
informações de materiais como artigos científicos e
livros sobre as temáticas abordadas e a documental
analisou materiais produzidos pelos setores públicos.
Considerando ainda as limitações devido à pandemia,
foram utilizados recursos tecnológicos como o Google
Maps e Google Earth. 
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Fonte: Prefeitura de joão pessoa/turismo
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 A atividade turística transforma sonhos em experiências. O turista
começa a criar expectativas em relação ao destino, a partir do
momento que ele inicia pesquisas de passeios. Neste sentido, os
empreendimentos turísticos, devem conquistar esses clientes
através de um excelente atendimento, E, para auxiliar os
empresários do setor, a prestarem um bom atendimento, foram
elaboradas as seguintes dicas: 
Antes de tudo, conheça a história da sua cidade, conheça a rota de
pedestre no qual seu empreendimento faz parte.

Criar redes sociais e mantê-las atualizadas. 

PÁGINA 25

Analise a sua prestação de
serviços pela ótica do turista.

Quando se planeja uma viagem
as principais informações que são
pesquisadas, são sobre as
avaliações dos empreendimentos.

Disponibilize informações do
seu estabelecimento, como
feedback dos clientes.

Quando se planeja uma viagem as
principais informações que são
pesquisadas, são sobre as
avaliações dos empreendimentos.

Isso é extremamente importante para
quem planeja uma viagem, pois sempre
procura mais informações sobre a
localidade ou o estabelecimento que
pretende conhecer, como os serviços e
produtos que oferece.
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Realizar treinamento para aperfeiçoar o atendimento.

PÁGINA 26

Buscar criar harmonização do ambiente, a fim de deixar o
estabelecimento mais atrativo para o visitante, sempre exaltando a
história do lugar;

Bem como também oferecer capacitação para colaboradores em
parceria com os órgãos municipais e estaduais que desenvolvem
e/ou divulgam a atividade turística como SETUR/JP (Segurança
Municipal de Turismo) e PBTur (Empresa Paraibana de Turismo) ,
bem como empresas do “Sistema S” como Sebrae ( Serviço
Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas) e Senac
(Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial);
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Destacar as características do prédio

PÁGINA 27

Tornar o seu estabelecimento acessível

A fim de valorizar a cultura local, enaltecendo desenhos
arquitetônicos presentes na construção, pois o turista que visita o
centro histórico busca conhecer mais da história local e contemplar
as belezas históricas.

Fonte: GUILHERME,2021 Fonte: GUILHERME,2021

Com rotas acessíveis, sem barreiras de
qualquer natureza (comunicacional,
atitudinal, arquitetônica) para atender o
público com algum tipo de mobilidade
reduzida, seja temporária ou permanente;

Fonte: CÂMARA DOS DEPUTADOS, 2019.
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Oferecer um atendimento eficaz e de qualidade faz com que o
turista/visitante saia satisfeito do seu estabelecimento, passando a
indicá-lo a outras pessoas, uma vez que a experiência que teve na
prestação do serviço foi de excelência e memorável.

Ser Hospitaleiro

Fonte: https://upis.br/blog/hotelaria-e-turismo/
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Diversificar a oferta de produtos e
serviços, pois, o cliente tem poucas
opções para desfrutar, bem como,
adequar-se às características estéticas
do ambiente que está inserido,
preconizando o respeito ao patrimônio
cultural;
Realizar pesquisas, conversar com seus
clientes, para entender quais os motivos
que levam os turistas a consumir esse
passeio, bem como entender seus
desejos e necessidades;
Adotar práticas sustentáveis como
lixeiras de coleta seletiva, produtos
biodegradáveis, práticas para
otimização do uso de energia e água;
Incentivar o apoio de shows e outras
apresentações culturais de artistas locais
e que resgatem a cultura existente;
Promover atividades relacionadas à
cultura local nos estabelecimentos,
como: palestra sobre a história ou
situação atual da cultura local da cidade,
workshops ensinando pratos típicos e
artesanatos das localidades;
Estabelecer parceria com a comunidade
local, visando aproximação com as
pessoas que vivenciam o dia a dia e que
dividem esses espaços com os turistas;
Promover a venda de alimentos,
bebidas, artesanatos e souvenires que
tenham ligação com a história da
cidade.
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MAPAS DA CIDADE DE JOÃO PESSOA
COM OS EMPREENDIMENTOS

FONTE: Google Maps 2021

FONTE: Google Maps 2021
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Os acontecimentos dos últimos anos causados pela
pandemia da Covid-19, transformaram os hábitos e modos
de vida dos seres humanos. Um dos setores mais afetados
pela pandemia foi o turismo, uma das mais importantes
atividades do setor econômico e geradora de empregos e
renda. Devido ao cenário pandêmico, em que o
distanciamento social e medidas sanitárias são essenciais
para conter os avanços do vírus, o turismo se reinventou. A
partir dos recursos tecnológicos o turismo encontrou novos
caminhos e perspectivas, isso porque a pandemia acelerou as
transformações digitais no setor.
A “Rota de Pedestres” foi apenas mais uma [ou menos uma]
das iniciativas de valorização do patrimônio histórico da
Capital João Pessoa através da qual se buscou restabelecer a
visitação de turistas em locais reconhecidos como marcos
históricos da cidade, mas que nos dias atuais foram
abandonados pelo poder público. Essa falta de manutenção
traz como consequência o desinteresse em incluir em seus
roteiros a visitação a esses espaços que poderiam, além de
propiciar a divulgação da cidade a partir do seu patrimônio
histórico, contribuir para a geração de emprego e renda para
os autóctones.
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Esse documento técnico, possui a finalidade de
contribuir com informações relevantes para os
gestores e profissionais do turismo no processo de
retomada das atividades. No entanto, é importante
destacar que as medidas para conter o vírus devem
continuar mesmo após a vacinação de toda a
população e os profissionais da área devem se
adaptar às novas realidades, buscando sempre o bem
estar e segurança de todos.
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